
NAO TEME AMEAÇAS 

o governador de Matto Gro«- 
so 

BAüEU', 16 (D) — O go- 
vernador do Estado de MaU 
J0 Grosso, sr. Mario Correia, 
HUerpeliado pela imprensa, 
declarou que attribue a inven 
cionice de advesarios seus, a 
noticia de que, a exemplo do 
due aconteceu no Maranhão. 

. esteja se cogitando da inter- 
venção federal em Matto Gros 
f.0' Pois não ha nenhijm mo- 
tivo para tal. 

_E o sr. Mario Correia, ter- 
minando, declarou não temer 
®s ameaças quixotescas que 
ine tem sido dirigidas nesse 
sentido. 

: as 

ÍSS: 

ANNO XXX 
Hua Dr. Collares, 26 T»r\xTrr, a _ Wrector — JOSÉ HOPFMANN pONTA GROSSA — QUARTA-FEIRA, 17 DE JUNHO DE 1936 NUM." 7.(DK 

Caixa posta!, , ,, 

ABSOLVIDO í 

I E' FAVORÁVEL A' SUSPEN. 
SÃO DAS SANCÇÔES 

LONDRES, Ui (D.) — A 
situação política evoluiu con» 
sidcravelmente nestas ulti- 
mas 24 horas. A maioria do 
Gabinete Parlamentar é fa- 
vorável á suspensão d;;; sail- 
cções, transformando, assim, 
(piasi unanimemente, a sua 
opinião. 

Julga-se, de facto, que já 
se pôde affirmar, com a qua- 
si absoluta certeza, que o mi- 
nistro Eden ajioiará os seus 
collegas, continuando n o 
seio <lo Gabinete. 

Diz-se, também, que, se- 
gundo tudo indica, se forem 
abandonadas as saneçcei, o 
üder da oppo.iição pedirá 
que seja votada uma censu- 
ra ao Gabinete. 

O TRIBUNAL DO 

O Tribunal do Jl^. gx-di- 
zaiulo^ Hontem a sua segii ida 
reunião da segund 
ao preseqte 
réo Albino Santos,- 
nutor da morte de 
hes Gonçalvesk 
mais sensacioiVr 
tos dos últimos^ 
S:ila do Jury, na' 
'mia ao publico, 
Pleta do pessops, 
8o fim, bem com 
tos -ma.   « ad,Íicent^s. 

iiitl 'nero.ift ferroviari^ij 
Vistóf acompanhaijjS. 
'"ais vivo, interesse ' 

m Trolar do's detiates 
" lotando sympat 

m — os que, nó Syn 
Pertenciam á corrente 
mda por Albino Sanrfos,' — 
litros -d- os d«- còrrenfe de 

poro a Nunes — mostrando 

sao 

Gfari 

femblante srftkf,.! .., ' Sra"cles recursos, aprofunda- 
ÍJ"1'"™ X Principalmente, 

ftlRV JULGOU 

todo o julgl^íento, já nas 
duas vvazes gue occupou a 
tribuna, ja nos apartes e nas 
retfpostas.^ Ponta^ Grossa, fi- 
camos vendo hontem, tem, 

lizmen*, um digjo e valo- 
i;so defensor da Justiça Pu- 
,ca. Se ■çem todos os"de- 
TienWs são punidos, nãp 
'or culpa sua... 

dr. NdNvton de Souza c 
'» advogado ardoroso e 

tuente, foi alvo, *tambem 
icla sua autuação, da admi- 
içao do grande auditoria. 
Bllab»rou grandemente pa- 

'Pie a accusação impres- 
asse profundamente tet- 
os presentes, 
dr. Juvencio 'Mendes, tio- 

me «feito nos circndos foren- 
ses do Estado, é um advoga- 
do «completè. Palavra fácil, 
grandís recursos, aprofunda- 

ALBINO SANTOS ISENTO DE4 CULPA 

lo 

■â 

'•"a iiferepado o crime. 
A reunião foi presidida pe- 
mlegro juiz deTHreito da 

Vara, Ercilio Alves 
„ Souza. A {ribuna de ac- 
."sação esteve' a cargo do 
''üstre e integro represen- 
«nte do Ministério- Publico, 
.G Lauro Phbricío de Mel- 
.•.fthto» e do abalisado cau- 
aico dr. Newton de Souza 
ailva. Funccionaram como 

'■Uronos do réo o dr. Ju- 
"Ucio Mendes, illustre advo- 
do vindo especial mente dc 

TÇityba, 0 competente cau- 
. ico sr. Manoel -Soares dos 
ia. o® e. quasi ao final, o 

^ "Vogady Tito Galvão. 
,,1) 0 Conselho de Sentença 

composto pelos seguintes 
'mores: cel. Rodolpho Os- 

sc|lmac ' Car!os Silva, Max 
ni '"'G Ângelo Pilatti. Theo- I 
psr.0 Pinheiro Machado, dr. 
011 ^cch" <1e LÍma e Natalin 

P julgamento estendeu-se 
.a hora 22.30, uproxima- 
..'fhte- Houve replica c 
i,' ,08-. G dr. Lauro Fabri- 
lh Mello Pinto, que oc- fPou a tribuna emprimeiro 
«G consagrou-se no jury 
Uontom um grande tribu- 
'Timinalogista. Verbo can- 
te, argumentação esmaga- 

palavras eloqüentes, o 
Tispicuo promotor publico 
! Comarca houve-se com o 
v r brilhantismo durante 

. U' 
li' 

11», 

^largo tirocfnio, tornam-no 
um defensor capaz de trans- 
formar no decorrer de al- 
guns minutos opiniões já 
formuladas ha tempo. Foi, 
parece-nos, o que succedeu 
hontem. O dr. Juvencio Men- 
deít posto que.se houvesse 
inteirado do prope.sso méiç 
ás pressas c não corineça os 
precedentes do crime, produ- 
ziu uma oração que desanu 
viou o ambiente para Albi- 
no Santos. A elle deve 
ferroviário absolvido, sem 
duvida, cincoenta por cento 
de sua absolvição. 

Com apreciável conjingen 
te concorreu» também, "poi 
sem duvida, o advogado Ma- 
noel Soares dos Santos. Com 
quanto não seja um orador 
eloqüente è não cite, a miu- 
fle, celebridades em Direito, 
conta com recursos apreciá- 
veis, que sobremodo influem 
num julgamento como o de 
hontem. 

As testemunhas que depu- 
zeram em plenário, o fize- 
ram, certamente, por inicia- 
tiva desse conceituado causí- 
dico. Foram as seguintes: 
Antonio Nogueira, TTcnriquc 
da Luz, José Ferreira o Jú- 
lio Martins, todos ferroviá- 
rios, O ultimo não foi favo- i 
lavei nem a Albino Santos, t 
nem a Pedro Nunes. Os de- 
maisg-'porém, manifestaram- 
se, pelos seus depoimentos, 

grandes e decisiVos' defense- 
res do réo, taiito4que affir- 
maram que não Joi Albino 
Santos quem sahiu ao encal- 
ço de Pedro Nunes, mas que 
este perseguiu áquèlle de re- 
volver em punho... 

Afinal, depSJis de occupar 
pela ultima vez a tribuna 
os défensores do réo, a sala 
foi evacuada. Minutos depois 
soavam os timpanos e o re- 
sultado era proclamado pelo 
meritissimo juiz preside-te: 

Albino Santos fôra absoi- 
vido por cinco votos contra 
dois! 

Muitos dos presentes não 
esconderam o^sou regosijo. 
Outros, mudamente, com o 
semblante carregado ou mes- 
uio com palavras, reprova- 
ram a decisão do Tribunal ' 
Popular. 

Nós, ..muito de prõposilo. 
deixamos de expender aqui 
a nossa própria opinião c 
bordar opporUmfc, commcn- 
tanos no intuito bastante 
louvável de não soprar a 
"rasa da paixão partidária 
que dividiu até ha pouco ieni- 
po, no seio do Syndicatp, á 
laboriosa classe do proleta- 
riado ferroviário. 

t 

■Só nos resta fazer voto:; 
para que essa brasa fique, cie 

( *=!:* ) 

OUER economizar o 
preciogo dinheiro? 
  prae só na   
LOJA AMERICANA 

vosso 
Gom- 

uma vez para sempre, apa- 
.gada. Que os odios e os i an- 
cores se amainem, para dar 
lugar á fraternidade que de- 
ve unir os homens que se 
dedica m a um labor com- 
mum. 

Albino Santos, mais que 
ninguém, pôde concorrer pa- 
ra isso, já que é o líder dc 
uma das correntes que se 
degladiavam e já que o ou- 
tro lider não mais pertence 
aos vivos. Voltando para o 
convívio de seus collegas, 
Albino Santos, sejam quaes 

| forem os dictames de sua 
j consciência, deve prégar lão 
| sómente a concórdia e dar 

graças a Deus de se ver em 
j liberdade, pois, sem preten- 
j der relembrar os pormeno- 
! res da triste occorrencia do , 

quadro da estação e séus an- I 
tecedentes, podemos affirmar. j 
CQino observadores impar- j 
ciaes, que se a decisão do 
rribunal do Jury foi bem 
recebida por uma parte da 
população, foi derilurada por 
outra e, assim, o resultado 
bem podéra ser differente. 

O passado deve ser esque- 
cido e com ollc os erros e os 
rancores. 

r Que o sangue de Pedro 
Nunes, immolado justa ou 
injustamente em meio do 
turbilhão das paixões que 
medravam no seio da classe 
ferroviária, sirva para laval- 
as daiii de uma vez para 
sempre. 

A necessidade 

m€MM §€0- 

UM DISCURSO DE UM D EPUTADO—BANQUEIRO 

Vamos hoje fazer um pa- 
renthesys na descripção das 
desastrosas operações feitas 
pela Caixa Fconomica no Pa- 
raná pa: a aos reportar a um 
discmrs-s !c;i(j,'ha algum lem- 
po, na G mara Federal, ha- 
tendo-se pt-ia necessidade da 
reforma desse estabelecimen- 
lo o clamando, como nós, 
contra empréstimos de resul- 
tados duvidosos. Esse dis- 
curso é de um illustre depu- 
tado c banqueiro mineiro, o 
sr- Pinheiro Chagas, pessoa 
peruilamenle competente, na 
qualidade de banqueiro, c en- 
lendido, portanto, para ana- 
i.vsar o assumpto. A oração 
do deputado mineiro demons- 
ira que não é só aqui no Pa- 

j raná, que as taes operações 
' que só pódem redundar em 
| prejuízo tem sido levadas a 
effeito. Tem-no em muitas 

. outras partes, vê-se pelas su- 
as palavras. Ora, como ira 
o governo — é a pergunta 

. que nos occorre — poder in- 
j demnizar de prompto e cm 
dinheiro os depositantes, no 
caso de virem essas infelizes 
transacições collocar mal a 

Caixa, um dia? Por ventu- 
ra ordenará o governo fede- 

ral ao Banco do Brasil a res- 
tituir em dinheiro os depo- 
sites das pessoas que confia- 
ram as suas economias á 
Caixa e que representam mi- 
lhares de rei contos de 

XXX 
Não temos o discurso do 

sr. Pinheiro Chagas na i;,f - 
gra. Todavia, vamos trans- 
crever a apreciação que, con- 
tra eiie e cm dc-feza da Caixa 
fez^ uni jornal do Rio. 

Com isso, podemos infor- 
mar aos interessados que até 
mesmo banqueiros combatem 
as transacções da Caixa, ac 
mesmo tempo que mostramos 

nossa isenção de animo 
nesta campanha em prol c . 
nteresses dos depositantes. 

Eis o artigo do jornal <!o 
Rio: 

^*w*-ww;-www.^í»<,,l,ll|,|irii|||||||||[|[|||  
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E' 0 QUE SÃO OS INTEGRALISTAS DE PLÍNIO SAÍ - 

  GADO   

RIO, 16 (D) — A' hora 13 
de hoje, chegou a esta capi- 
tal o sr. Juracy Magalhães, 
governador da Bahia, que 
teve uma grande recepção. 

Abordado pelos jornaes o 
capitão Juracy disse que o 
objectivo da sua visita ao 
Rio era tratar de assumplos 
relativos á Bahia, entre os 

quaes o da creação do Ban- 
co Rurai. 

Perguntado a respeito das 
actividades integralistas no 
seu Estado, limitou-se a res- 
ponder:— os integralistas do 
sr. Plínio Salgado, não pas- 
sam de uns profissionaes do 
boato, e, como taes devem 
ser por todos nós encarados. 

si 
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Ij&E E' A VIDA. PURGUE 0 SANGUE DE PREFF- 

1 ^-^-1 ES I GiVlAGO INOFPENSIVO ÃS CRIANÇA 

O APPARELHO DA VIGiLA NCIA 
- TRES PESSOAS 

IKIüCi 
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o sr. Deputado Djal ma Pi- 
nheiro Chagas empreendeu 
da Tribuna da Gamara deis 
Deputados, — sob pretexo 
oe apresentar certo projeçlo 
alterando o actual regula- 
mento da Caixa Econômica — 
uma vigorosa campanha de 
desinoralisaçao do poderoso 
instituto, cujas finalidades 
devem merecer o máximo 
respeito de todos os brasilei- 
ros pelo relevante auxilio 
ifue elle, desde sua fundação, 
vem prestando á naeioiraii- 
dade. in' 

Seguramente informados, 
jiodcnio.s annunciar que o sr. 
Albary Guimarães, illustre 
governador da cidade, está 
no firiiie proposito de man- 
dar atacar sem mais delonga 
a construcçâo do deposito de 
inflanimaveis municipal. S. 
s., aliás, já tem em vista um 
terreno para esse fim, silo, 
parece, para os lados de Vil- 
la Officinas. 

Merecessem um ikiuco mais 
de fé as objurgatorias dos 
nossos legisladores ao eerio 
a Caixa Econômica estaria 
agora soffrendo indisfarçá- 
vel abalo no seu credito, por 
via do discurso do :r. Pinhei- 
ro Chagas. O deputado mi- 
neiro não se limitou a exter- 
nar sou dcsaccordo pelas ac- 
lividades actuaes do grande 
estabelecimento, actividades 
que foram nestes últimos 
annos alargadas com imlis- 
cutivel proveito para a cida- 

de, que viu no increment® 
das edificações, no trab dlio 
das classes operárias e no 
auxilio em empréstimos, a 
applieaçâo proveitosa das 
enormes sómmas de diniieiro 
alli depositadas cm dezeias 
de milhares de caderneta , 
pelo espirito de ilrcvidene .i 
do nosso povo o qual, mer- 
cê de inteliigcnte puldir-id .- 
de, vae progressivamente se 
habituando a poupar jieque- 
nas parcellas, que na Caixa 
isconoiuica Jhe rende juros 
como em nenhum es!abe'e;:!- 
mento bancario se offcrcee 
aos clientes. m' 

Contrariamenle uQ-xtue uf- 
tirraou o sr. Djalma .dmniGro 
Chagas, os emprestiiné ; <.f- 
fectuados pela Caixá J'.:ono- 
mica, longe de terçnj.siiio um 
lactor dc inflacção qe''credi- 
to, vieram prestar em plena 
crise de confiança, sÇrviços 
inestimáveis ao trabalhador 
nacional, ao commercio, ás 
industrias, á Municipalidade, 
além de, com as no vás mora- 
dias surgidas, haverepi eolla- 
borado para a não aggrava» 
ção da crise de hafiiCções 
que já se fazia sentir . 

Para s#r contrario jq, psses 
empréstimos não precisava o 
sr. Djalma Pinheiro "Chagas 
chegar ao extremo de cònsi- 
deraf desastrosas todas as 
operações effectuadas pela 
Caixa Econômica, selíi que 
se julgasse no dever de im- 
mediatamente apresentáç as 
provas do aJIegado. S. Ex. 
pretendeu fazer escandafo e 
de todos os recursos se va- 
leu. De todos os meios, até 
o desmoralizado systema de 
collocar na bocca dc tercei- 
ros expressões arranjadas 
cuidadosamente para dar ma- 
is força ás suas invenetivas. 

Leia-se, por exeirjplo, o 

(CONCLUE NA S." PAGINA) 

CAHIU MORRENDO 

NEW YORK, 
Está officialmente 

16 (D) - 
annuncia- 

~.fy 
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LICOR 

do que hontem á noite, de- 
pois de luctar muitas horas 
contra um forte nevoeiro, o 

Svd íIK p, r 0fficÍ8liS8Ç80 do seu uso pa- Nypiniis e Rbeumatismo no Exercito e na Mari- 
e cu a formula damos conhecer para usarem 

m lança. O Elixir yj | é uma das grandes des- 
cobertas brasileiras, porque 
entra na sua composição: 
Saisaparrilha, Cipó Cravo, 
Cipó Suma, Caroba, Noguei- 
ra, Samambaia Pé dc Per- 
diz e plantas de alto poder 
depurafivo e tonico. As duas 
ultimas curam até feridas 
de caracter canceroso e fe- 
ridas em geral. (tratado 
de Botanica Dr. M. Pen- 
na.) E', pois o Eiixir 914 
o unico depurativo que se 
deve usar para doenças do 

"(•i „r,t^..,i j •' a sy'Philis e para o rheumatis- 
™,da ,io invernoc verão é indispensável. O piecisa purgai-o uma vez por anuo. O sangue é 

malS, neCCSSa rio P"1*8'" o sangue que o 
o e.mn Pr0 llZ e™pfõcs. não ataca os dentes, «stomago porque nao contem iodureto. 

avião incumbido da vigilân- 
cia da costa da Florida, pro 
jeclou-se dc grande altura, 
cahindo na bahia Casta. 

O piloto, assim como dois 
outros tripulantes morreram. 

Já dissemos, em uma de 
nossas ultimas edições, que 
o precairo edil princezino 
não se tem descurado desse 
importante e inadiável pro- 
blema ciladino. Aqueilas in- 
formações, plenamente satis- 
factorias, vêm agora confir- 
mar a nossa asserção. 

VAE MESMO 
SEÍDiEUiD 
t SENTAR DO PA 17 

smmi 

ilS """P Ai.i.Vbuiiix-iiiu.-i: 
para combater 

O Tnbiinâl 

Superior 
PARA JULGAMENTO DOS I MPLICADOS 

DADES EXTREMISTAS 
NAS ACTIVI- 

N 11 m i id-K-è- i-wA- 

RIO, 16 (D.) — a jiropo- 
silo da annuiiciada creação 
de uni tribunal especial para 
julgamento do elementos ex- 
tremistas, diz "O Jornal", 
em sua edição dc hoje, po- 
der assegurar que o sr. Ge- 
túlio Vargas vae possivel- 
mente sexta-feira, enviar á 
Gamara uma mensagem mos- 

trando a necessidade ia (re- 
ação do Tribunal da Ordem 
Política e Social, que terá 
como objectivo o julgamento 
detodos os civis c iiiiitu-es 

Temos esperanças, de res- 
to, que, á semelhança do que 
tem succedido com outras 
muitas questões de importân- 
cia para Ponta Grossa, o sr. 
Albary Guimarães não des- 
cançará einquanto não vet 
levantado esse indispensável 
deposito publico. Isso eqüi- 
vale dizer que o leremos em 
.breve. 

PORTO ALEGRE. 16 (D.) 
- Noticias telegraphicas pro 

cedentes de üruguayana, d j 
zem que tem sido grande 
mente visitado o general ; 
Flores da Cunha, que se en- j 
contra naquella cidade. 

Adeantam os despachos 
que ouvido por mu jornalis- 
ta, o governador gaúcho de- 
clarou que pretende regres- 
sar a esta capital, ainda esta 

semana, provavelmente sab- 
uado. 

A proposito da si;a amnui- 
inida viagem a Rueno; G- 
res, teria o sr. Flores da 
Cunha adeantado que, na 
verdade, tem necessidade de 
ir a capital portento^- iior 
motivos de saúde, o que' de- 
seja fazer, se não hopver 
qualquer imprevisto, ainda 
este mez. « 

envolvidos nos acontecimen- 
tos extremistas que têm sur- 
tido no paiz de novembro a 
esta parte. 

E uma grave ameaça que 
ora pesa sobre a população 
representoda por innumeros 
depósitos particulares de ga- 
zolina, kerosene e (lyiuimite 
que por abi existem, estará 
afastada definitivamente. 

* " 1 I | | 1 if 
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Os amigos admir ador. inditoso jovem 
EMÍLIO 

failecido hontem ás 
um accidente fatal, 

.1 
N O W S IC I 
em conseqüência dc 

dos 
de com 

       

O deposito (it- inflamina- 
veis será, dentro em breve, 
estamos certos, mais um 
marco de avanço Ma gran- 
diosa^ gestão do sr. AÍbary 

Guimarães. 

u 0 SLA 
18.30 hora';, 

quantos conheceram e (íver:;m' 'r!dnr*!1 v'a 1' ;l ié- 
com o extinefo, a aco mpaninrem ,<,.C'S, " an"za" 

mortaes até o Campo San'o O 'fereIr ' ' ■sc"s rofdo" 
cro.onio €..« T" 

Por este acto de solidariedade hm 
os collegas de serviço do failecido, 
funccionanos da Aifaiatari , a,,.., ' 
é feito o convite. a.ki,catla e 

o ne- 
17 horas. 

. agraijceem 
s»D todo-, os 

cm cujo nome 
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JOÃO L. 
Agente autorisado 
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Ponta Grossa, 16 de Junho de 1936 
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  AURORA!   

Eu era a im co ao a ma 
drugada iria do; tempos 
inverno... 

E'»! nevoeiro cerrada mis 
meus pensame ntos aim, 4 >•; 
de ente isolado. Olhar i r o 
de quem traz o coração ge- 
lado, ferido pela vida ari 
daqueile que não e amado, 
■A tristeza presa ao ro :to f.- 
«hado c sério daqueile que 
não tem amigqs... Ge.-do; 
hostis e duros daqueile que 
se habituou a andar só por 
não ser eomprehcndido. A"* 
minha volta, como na m,,- 
drugada que o sói não aque- 
ce, reinava o silencie hostii 
da Natureza enregelada... 

Arvores desnudas de folhas 
1 onde já se não ouvia o ale 
íí.e saudar dos pássaros... 

E o orvnlho gelado mais se- to, filho do 
assemelhava 
a uma rède 
Natureza na 

x 
Mas, um dia, Você 

no scenario sem côr 

a uma chdeia, 
aprisionando a 
terra... 
x x 

surgiu 
da mi- 

nha vida... Você, um dia, 
falou-me, enchendo de sons 
o ambiente silencioso e quie 
io da minha vida... 

E Você possui a a côr sau 
davel do sói!... 

E sua vóz resôou, sonora, 
cheia de sons alegres, cheia 
de murmúrios doces, vihran- 
tp, sadia e juvenil! 

xxx 
Só agora eu sei avaliar 

como é linda a aurora na 
Primavera!... 

I- 
NATALICIOS | 

FAZEM ANNOS HOJE: j 

— O r. Emiio Rizentál. 
— O distineto jovem Rtna- 

tm 

Q 

■'-v ./> • . , 
y» 

% y 

- 

sr. Miguel Mat- 
solicltador lar, conceituado 

aqui residente. 
— O menino Ivo, dilecta 

filho do sr. Mario Giovano- 
ni, acreditado commcrcian- 
le desta praça. 

— O distineto e talentoso 
jovem Manoel Joanino, filho 
do sr. Alfredo Pedro Riba;, 
acatado o conceituado indus- 
trial c proprietário aqui re- 
sidente. 

— O honrado cidadão sr. 
Antonio Constante de Olivei- 
ra, influente chefe político 
e prefeito municipal em Ypi 
ranga e nosso presado assi- 
gnante aili. 

— A gentillissima srla. 
Jurema Becher, dilecta filha 
do sr. Jorge Becher e de 
sua cxma. esposa, I). Ida 
Becher. 

NUPCIAES 

Com a gentil senhorüa 
Odcllc -Estevão, filha dilecta 
do sr. Horacio Estevão, aca- 
tado commerciante. nesta ci- 
dade, e D. Eeonor Estevão, 
ajustou nupeias o disl-nc! 
jovem, João Michelizem i i 
ihfi actualmente servindo no 
Ei." R. 1., e filho do casa; 
Thçodoro Michelizem, da so- 
ciedade de Marechal Mallet. 

Parabéns. 

temente, pelo governo do Es 
tado, para as funeções de 
lente de mnthematiea e dire- 
ctor do Gymnasio Regente 
Feijó. Entretanto, segundo 
soubemos, o illustre e distin 
cto conterrâneo não está ain 
da liem decidido a assumir o 
ultimo cargo, por motivos de 
i nteresses particulares. 
Dr. Antonio Schvvansee 

Fixou ha dias sua residen 
cia nesta cidade, conforme 
já tivemos o ensejo de noli- 
ciar, o distineto c áhalisado 
facultativo Dr. Antonio Sch- 
vvansee. 

O illustre clinico, que já 
abriu seu consultório á Rua 
do Rosário e já está em ple- 
na aetividade profissional 
dislinguiu-nos com sua visi- 
ta. 

— Estão de viagem mar- 
eada para o Rio os srs. Egy 
dio Doná, João Vargas de 
Oliveira c Ernesto Queiroz. 

m 
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(Bins morosos 
jperraüem que 
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mM* sujo? Nunca! O 
»r. nunca se utilizará de 

1 copo que não esteja bem 

é o melhor des 
tantes dos rins 
renaes. 

dealnfc 
das vi 

1 apparelho renal tam- 
%Mn fica sujo, em conse- 

das impurezas que 
mUc se vão accumulando; 
• 4esse apparelho o Snr. se 
••«tiHza" diariamente, a 
mios os instantes, para a 
muiutenção da sua saúde 

sua vida. 

eile está* sujo, cumpre 
il-o, tomando HELMI- 
da Casa "Bayer" que 

Os comprimidos de HELMí- 
TOL tomam -se faciimsatc 
dissolvidos cm agua com 
assucar, constituindo uma 
saborosa limonada. 

~ :* VIAJANTES - 
-I 

tiELMII0L! 

Dr. Miguel Quadros 
Da capital do .Estado, r:- 

errssou o Dr. Miguel Qua- 
dros, conceituado causídico 
aqui reddenle. 
Dr. Planto Antunes 

Encontra-se na cidade, em 
visita á sua exnta. família, 
o if!:r:*re engenheiro conter- 
râneo Dr. Planto Antunes, fi 
Mi-) do - audoso pontagros- 
aonse sr. Graciauo Rodrigues 
Antunes. 

O Dr. Planto Antunes, giuc 
é iento de nomeada da Esco- 

Poiyteehnica do Rio de 
■ rni ", foi nomeado, recen- 

lERRENO EM IMBITUVA 

. o ácido uríco 
| se acumulo no or- 
j qanismo. 
jlE' o quanto basta 
' para que comecem a 
í surgir dores lombares, dores reu- 
j ínalicas, dores de cabeça, vertigens, 
snsonia, desanimo. 

urina se torna turva, carregada, 
j ciueimante, sendo ás vezes escassa 
1 s outras vezes demasiado freqüente. 
As PÍLULAS DE FOSTER ajudam 
cos rins na eliminação rapida dos 
Venenos uricos, pois agem sobrei 
cquelles orgãos como o oleo de! 
éicino sobro or. intestinos. 

Verde-cc 

1 Praci 

um terreno 

Gcncra 

itua 

CarnM- 

nii, cidade de ,Imhituva 

Iratar-se cm Ponta Grossa 

4S ANNOS RECEITA» 
Attestc que oWJLIXXR " OE WQ- 

GUEIRA", do Pfiarm.-Cisim. JoSo iu 
Silva Silveira é, dentre «js seus con- 
K&iíerzei. o que mais me tem aatts- 
foitn, principalmente nos caso» 
:• . JMVM íüMO e nos de SYPHXiUS, 
iu . , nas olfferenfes modalidade». — 

pf i ?, cura prazer que afflrmç 
tel-o empr< grado sempre com o» me- 
lhores liados, desde 1888, quanfto 

Qrcer a minha cllnl-n», —- 
.Bahia). 

1 icira Linnn. ÍFÍtbq» 
comecei 

Br. 
re<;»x;i 

a c ■ ! (■ v 
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De ordem do sr, Ten. Cél. 
João Pereira de Oliveira, 
Commandante do 13.° R. 1., 
faço publico, para conheci- 
mento dos interessados, que 
já se acham organizadas e 
entrarão em pleno funccio- 
namento, a partir de Agosto 
proximo, a s UNIDADES. 
QUADROS deste R. 1., cujas 
finalidades, além de outras, 
:;ão as seguintes: 

) intensificar c unificar a 
instrucção physica, militar e 
çivica entre os jovens can- 
didatos a reservistas, e que 
presentemente está sendo 
dada nas sociedades de Tiro 
de Guerra; 

b) facilitar a obtenção ue 
caderneta de reservista ao 
maior numero possível de jo 
vens em idade do serviço 
militar, ou sujeitos ao sor- 
teio; 

c) permittir maior conlae- 
to do mundo civil com os 
quartéis de tropa do Exerci- 
to, de modo a que todos se 
certifiquem da preoccupa- 
ção ccmstaute dos officiaes, 
sargentos e praças em coo- 
perarem pelo inelhoramento 
de V „sa raça e pelo desen- 
vo' ,uento da cultura civi- 
<■ da juventude brasileira. 

Os candidatos a reservis- 
lAaas soe lua.uoouoo oeu sef 

—o (!) o— # 

7s60P$ti^n 

Pela quantia acima vende- 
se uma bôa casa desoccupa- 
da nrs. 02 e 64, na rua do 
Rosário, que serve de duas 
mofadas, tendo agua encima- 
da e 00 palmos de frente. 

Ver e tratar á rna Santos 
Dumont n.0 00. 

ços do quartel, nem são con- 
siderados como praças incor 
poradas, a não ser durante 
as horas de instrucção e o 
curto período de manobras 
annuaes. E por isso, ficam 
inteiramente dispensados, 
quando fóra dos períodos a- 
cima, de qualquer obrigação 
militar, tal como se dá ac- 
luaimente com os socios de 
sociedades de Tiro dc Guer- 
ra, que, mesmo em caso de 
mobilização, só são obriga- 
dos a se apresentar 
tencerem ás classes 
cadas. 

si per- 
convo- 

ara 
iljbs 

a instrucção, os can- 
didallis a reservistas usarão 
o uniforme comipmn dos sol 
dados,com um 
branco na gola da túnica. 
Para as cerimonias da vida 
chi!, em que queiçam 
parecer fardados, 
permiltido,'o uso 
me especial. 

¥ 
Os candidatos 

tas contribuirão 
salidade de 1900, 
réis), e não d 
réis, como se dá 
te nos Tiros de G 
quella indemnizaçãç 
tina a formar» um 
cada uHidade-qua( 
recursos da quaU 
quiridos ou meilm 
materiaes de instrucçãoT 

Tanto os uniformes de in- 
strucção, como o de passeio, 
poderão ser adquiridos nos 
orgãos fornecedores do Ex- 
ercito. mediante inttemniza- 
ção de cinco prestações men 

' saes. 

; Durante os períodos do 
manobra (cerca de 10 dias) 

OENDEi 

m 

ou troca-se . uwa bôa fj 
dade, optimo ponto 
gocio, distante 30 
desta cidade. ,, , 

Trata-se á Avenida 
facio Villela n". 

os candidatos a rew| 
terão transporte P"J 
do Ministério da ^ 
vencerão uma ptdl''' ] 
de alimentação. 

O curso das unid^l 
dros será de' O 
strucção será dada .1 
zes por semana, e111 

que permitiam o c0™ 
mento de todos os 111" 
dos. Uns poderão 
instrucção pela nif 
tros á noite e, final' 

m dos s0'"j -giins em ( 
distincliyó ria(]os, a 

i i e 

domingos e 

esse resP^I 
adoptadò um horário^ 
prejudique o can® 'Jt 
sua aetividade norfflí ■ 

civil. 
^tlfl 

!m virtude de sei 
çclivos da creaç"0,^ , 
e-quadro um niaívi|i|' 
o do elemento c

(
l «| 

tropas do Exerd^Mi 
ades mensalmente 

que,os quartéis ser ,,(1 
queados ao publico. V 
nd, e ás famílias 
tbdos Uj reservistas c a 

licutar. | 
' As matrículas '' 
desde já abertas, dri,e 

encerradas a 31 de 
vindouro. 

Para inaiáres 
menfos, os candid"'" 
curarão o ajudante '•l 
mento. f4 

Quartél em Ponta 
8 de Junho de 1936; J 

Aldovandro Gui® ij 
Ajnd# 2.° Tenente 

- - - VSf 
m 

Sedas 

4 

Dr palpitante suscRsstj 

c 
v 

H' 

VICTORÍA 

mt- 

M Qu 1 i n;'. no i 
'Tio? 

re 

Vè. ."irs 

Tf 

JU.  ¥K. íz\r 

tifiâ Vun 

Rroprieín 

A Xi 

'r> o\oveinbrc,Numt ro 

■; Afio amo Von L.T^oaFq 

"la n:' milc' Esmerado serviço 

plomado na Allemanhn, i" cem-contrar-tado. 

Cosinhciro perito, di- 

Os melho 

res e mais variados pclisc.;:. O estabelecimento conser- 

va-se aberto até altas horas da noite. 

Vinhos finos. Agua mine ral cm copos. 

Um bar-restnurant que or gulha a cidade! 

Um dos 
çomniercias 
cm União 
sem duvid 

estabelecimentos 
de mais renome 
da Viqtoria, é, 
i, a tradicional 

martante actuaüdariss a 

rtduzidissimos na 

"CASA BRANCA", de pro- 
iriedadc dos srs. Hatim 
Domit e Nassin Bittar. 

Explorando o comniercio 
de tecidos e armarinhos, poi 
atacado e a varejo, a conhe- 
cida, "CASA BRANCA" con- 
ta com uma vasta clientela, 
não só nas cidades de União 
da Victoria c Porto União, 
c omo ho interior das mes- 
mas. 

Acha-se em construcção 
um espaçoso c moderno pré- 
dio, que servirá de séde pro 
pria á firma. Installada que 
seja em sua nova séde, a 
"CASA BRANCA" será o 
maior estabelecimento no ge 
acro, na linha sul do Estado. 

POTREIRO NA RONDA 

Aluga-se um Potreiro, com 
7 alqueires, situado na Ron- 
da. Trata-se, nesta cidade, á 
rua SanfAnna, 53. 

AS ELEIÇÕES EM MINAS 

BE1LO HOiriZONTE, 1 
(D.) — A apuração dos plei- 
tos municipaes prosegwe nor- 
malmente. O resultado da 
capital até agora é o seguin- 
te: P. P. 2.928 — P. R. M. 
1.409. 
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:t: 

excursão 

POR 6 A 2 FOI O REPRESENTANTE PONTAGROSSE NSE DERROTADO NA CA- PITAI, 

Depois do que escreveram , 
os colle^as do "Diário da 
Tarde" c do "Correio do Pa 
raná", eoin respeito á exlii- 
hição do conjuncto do Gua- 
rany, frente ao Athlético, do 
niinqo ultimo, na capital, 
bem dispensados eslariamos 
desta nota, dada a precisão 
com que se manifestaram 
aquelles, se não fosse a obr; 
gação em qne estamos para 
com o nosso publico ledor 
de esporte. 

Fazemo-lo, principalmente, 
para dsautorizar a impressão 
<iue vem tentando fazer pre- 
valecer na cidade certos ele 
mentos, uns suspeitissir.ios 

para emittir opinião, outros 
que também não podem fat- 
iar porque além de serem 
conhecidos guaianys que só 
sabem apparecer nos instan- 
tes da victoria, nem siquer 
estiveram presentes ao pre- 
lio, pelo que não têm auto- 
ridade para dar qualquer o- 
pinião respeito á jogada em 
questão. 

A nossa derrota, frente 
aos curitybanos, — saibam 
todos — não foi devida a in 
segurança de Samvvays, nem 
a erro de organização, como 
já se vem dizendo desde as 
archibancadas do Athlético, 
quando o jogo estava na si a 

phase inicial. 
A derrota da turma prin- 

cezina tem como responsá- 
vel, upica, exclusivamente,- o 
fracasso absoluto da linha 
média, na qual Quilaço 
ficou sosinho, desde os pri- 
meiros minutos, quando 
Chumbinho sahhi do gram- 
mado, contundido. 

Sem i»o, nem a linha 
dianteira dos rubro-negros 
da capital faria o que fez, 
nem Samvvays se deixaria 
tomar peto nervosismo e des- 
animo, nem Gonzaga estaria 
forçado a abandonar segui- 
damente a sua posição, nem 
a nossa linha jogaria, con- 

sequentemente, sem o apoio 
com que jogou. 

Mas, porque isso se deu. 
porque Tuüo e Buick falla- 
ram na ultima hora e por- 
que Chumbo viu-se forçado 
a deixar a cancha contundi- 
do, fracassando de modo 
desnorteante os médios de 
que se dispunha para subs- 
titutos de Buick c Ghumbi- 
uho, cabe a responsailidade 
á direcção Icchryca do clube 
Ou á acção de Samvvays? 

De modo nenhum. 
Se responsáveis existem 

dessa derrota são aquelles 
que haviam se compromelti- 
do a integrar o conjuncto e 

d n 111 m 111 h i n i-*-: n i ■ u i*»i mu n 11 n 11111 k i-r-i -j-r tf 
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que na ultima. hoTa falharam. 
São elles Túlio, Flaviauo c 
Buick, como Dulcidio. 

O primeiro, como sabe- 
mos, é elemento para quem 
não temos substituto; Mu- 
viano, arqueiro seguro, ad- 
mirado pelos technicos da 
capital, seria o subslituto de 
Samvvays, logo ao segundo 
tento (to Athlético, Buick, 
era o indicado, conforme 
previa Combinação, para en- 
trar na linha média, no lu- 
gar de Chumbo, que sabía- 
mos, não podia jogar toda a 
partida. 

pensamos so- 
exhibição do 

que não nos 
apaixonados, 

1 #rltf 

Com referencia á partida 
de domingo, entre Germania 
e Operário, onde o primcirQ 
mais uma vez demonstrou o 
valor sempre crescente do 
seu já renomado conjuncto 
principal, reportar-nos-he- 
mos amanhã, com detalhes, 
não o fazendo hoje, por ca- 
rência absoluta de espaço. 

i ii 111 n i m i n n i m 11- 

h m i i-n i m n 111 n-* 

li 

Fraca Barão cio Rio Branco 

rPucdp.rl 

HOJE e iodas as noites das 
19 horas em diante func- 
cionarão todas às ittra- 
 — • ccôes.    

wen o 

A directoria do Guarany 
E. Clube, ainda sob a im 
I)rcs.são cia acolhida fidalga 
que teve a embaixada do re 
ferido grêmio, á sua chegado 
em Curityba, e sensibilizad 
com as gentilezas com que 
foi cumulada, q n c r ue- 
Icj; desnoriid -s em geral, c 
especialmente i>elo, ccmi)()- 
nenlcs do Athlélico Rara 
naense, vem. por nosso in- 
termédio, deixar, a tedos o 
seus agrcdedlmentos, na c: 
.perança de ciiic breve se o.- 
jereçu a opportnnidade de 
rcliibuir tão cavalheiresca 
conducta. 
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5.-feira, 18 cie junho, á 
noite, grande queima de 
- FOGOS ARTIFICIAES - 
d» afamado py rotechnico 

Alberto José Émilio 
Frogramma cie togu.s 1 se- 

rem 'Queimados: 
Fogos de l.agrímas — Bo- 
necí 1 yclista — Rodas Ae- 
1 er.s cí;> cores •— Fessa 
(.■ rma dc um leque) R »- 
dade Giro, cores diversas 

U- Giro (chuva de 
rirta) — Girandolas — Lo- 
irei r os Luminosos — Ha- 
1'o Grande d fogo- — Ba- 
1 Feijueju» ci fmíósL — I- gi l-.es colosso. 

A bem do 
th clica, r ti 
tem soffi ido 
das guerras, 
imbecil, - ue 
que tem 
riu pai 
mente, 
opiniões ■ - '.o 
cluaes, eoua o 
têm comi) itiilo, 
seu medo, a do 
Christo 1 ■ 'u 
do seu c r.umis-.ou, 

isto o que 
bre a péssima 
"11" bugriuo. 

Mas, para 
acoimem de 
para que não supponham os 
eternos desportistas de ca- 
fés, que temos interesse em 
defender a este ou aquelle, 
invocamos, como nossas me- 
lhores testemunhas as opi- 
niões dos collegas dos vesper 
linos da capital, profundos 
conhecedores dos segredos 
do "associalion". 

Leia-se, pois, o ipie foi por 
elles escr'[ to a nosso respei- 
to. 

Fintdi. .aidü esta ligeira 
nota, queremos frizar mais 
uma vez que « quadro gua- 
rany, a nosso ver, jogando 
comudo, é elemento sulfi- 
cientemente capaz para en- 
frentar o seu adversano dc 
domingo e honrar integral- 
mefttc o esporte" iirince/.iuo. 

Esforcemo-nos, pois, para 
que, no proximo dia 28, pos- 
salnos mostrar á dislineta 
turma do Athlético o que, 
na verdade, possuímos. 

E, para tal, que cada um 
dos amadores do "bugre" 
saiba corresponder á con- 
fiança dos seus directorcs e 
ao esforço do seu digno te- 
chnico. 

com o sangue de suas -em... 
Mas nenhuma guerra t m 

sido mais systhen ca. 
per- islcnle c mais 11 

cpie a que movem á rr' e 
catholica os halei-uo 
vèrmeilia carruagem - -mii 
ca. Muito mais bebi; doe 
campanha de Hitler, mil" u- 
ve a virtude de fa/.el-a Jin- 
lenlu c nhertamcnle. 1- a'; 
violências foram sempre a' 
10 aí ores h.brieas de heroes.. 

Mas, apezar de todas a'; 

tu... Uliij-a- 
j te algum de > redu tio 
, ou religioso recebeu, ali 
jc, tão grandiosa e sim 
Uva homenagem! 

Ve-se que, neste 
nngustioso iinfvers. 
em iodas as ocr.íi 
«me o homem peri 
perança que deposi 
si propno, sane ap « 
ra um poder sobre i 
depositar sua fé, s», . 
no, nas mãos de iir 

j maior que mísera f 
rena. 
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Domingü.s e feriados a < o- 
nuçar das 14 hora s 

Musica! - Luz! - Alegria! 
Enlrada ao parque - 82: 1 
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II O B E D E Ç A 
|| REGISTRE A SUA 
II GACIA DE PO 

A LEI! 
ARMA NA DELE- 

L1C1A LOCAL ! 

DA DISCUSSÃO NASCE A 
LUZ.. . 

Mas o Breque, por causa de 
unia discussão, teve a cabeça 

quebrada 
No logar denominado "Rín 

cão", no districto ■! ' i aqua- 
ry, municipio desta cidade, 
o agricultor Francisco Gebe- 
luca, de nacionalidade polo- 
neza, desaveio-se com o Iam 
bem agricultor João Breque, 
por questões ignoradas. 

E da discussão que ambos 
tiveram, resultou que Gebe- 
luca, num assomo de odio 
ao seu dessaffecto, vibrasse 
violenta cacetada na cabeça 
ifp João Bdeqtue, 'ferimlo-o 
gravemente. 

O ferido foi recolhido ao 
Hospital dc Caridade, desta 
cidade, e-o aggresscr evadiu 

se para logar ignorado, logo 
após o delicto. 

A policia teve conhecimen- 
to do facto e instaurou in- 
quérito a respeito. 

BRIGA DE MENORES 
O 2". sargento do 13'. B. 

1., José Ramos Regis, for- 
mulou queixa a Policia con- 
tra Annita de tal, residente 
á Rua Julia VVanderiey n". 
98, por ter um filho da mes- 
ma, de 13 annos, aggredido 
e ferido um filhinho do quei- 
xoso, dc 9 annos. 

Declarou ainda o queixoso 
que a mãe do menor aggres- 
sor disse-lhe que seria um 
grandefavor se castigasse o 
referido menor, por ter o 
mesmo péssima conducta. 

A policia registrou a quei- 
xa, para os devidos fins. 

n 

Do Bello Horizonte, adoentada capital de Minas Ge- 
raes, recebemos o expressivo alteslado que damos em se- 
guida < 

Bello Horizonte 
Sr. Eduardo C. Sequeir a — Pelotas 

Cordeacg Saudações 
Esta tem por fim dizer a V- 8. que seguindo o con- 

selho dado por um meu irmão, usei para coin Os meus pe- 
(tuenos que padeciam de rouquidão e bronebit; o assom- 
broso remédio PEITORAL DE ANGICO PELOTLNSE, 
sempre galisfactoriamentc .'Encantado com a cura feli- 
cito-vos pela feliz concepção deste preparado.. 

Com estima e consideração, 
Am", e Oli". 

Nilo de Freitas Confirmo este. attestado. 
Dr. E. L. Ferreira de Aran-jo (firma reconhecida) 

Licença 11°. 511 de 28 do Março de 190(1 
DEPOSITO GERAL: DROGARIA SEQUEIRA — PELOTAS 

RIO GRANDE DO SUL 

pe'o telegraplio   
RIO, 16 (D.) — Na "parte 

Ünul do campeonato brasi- 
leiro de natação da G. B- 
D t ui-dadc Goutinho nadou 
'UAi merros, x-My/u-1» "-u ■— 
">'31" e 1/.5, batendo o re- 
cord sul-americano. O rc- 
cord anterior pertencia a ci- 
la mesma, com 5'37" e ■4/10. 

K «1 
ti 

i V 
tS ,v! 
VC 

Única no Estado com voristro Federa). 
« 

•* 
Escola de corte e ai!.; c 

Matriz: — Gurilyba. 

SUCCURSAL em Po* a Grossa, sul) a «qgipet 

neçã» da sita. Edvviges Fiukow.Li. 

hoje, 16 de Junho. 

Inaugi 

■ uii. f."' 

I 

>r es « o ffl 

O diploma é um titulo bit rarcnieo. 

RIO, 16 (D.) — Foram os 
seguintes os resultados dos 
jogos de hontem aqui: Estu- 
dantes de S. Paulo 1 x São 
Ghristovam 1; Andarahy 3 x 
Madurcira 1; America, de B. 
Horizonte, 4 x America, uo 
Rio, 2. 

S. PAULO, 10 (D.) — Re- 
citados dos jogos de cam- 
peonato de hontem; Corin- 

hians 7 x S. Paulo Railway 
0; Santos 9 x Albion 0; Pa- 
lestra 4 x Lusitano 0. 

—o— 
PORTO ALEGRE, 16 (D,) — 

. Em t i pulado do campeo- 
nato .da G. B. D., o selec- 
ciunadf) gaúcho venceu hon- 
tem o carioca pela conia- 
gem de 3 a 2, 

Vende-se cm toda a parte 

m 

Recebeu agora — Fcltros de lã — Tecidos de lã Froscot 

(para vestidos) — Lãs cm meadas de 8900 (botões ^no 

vidíidc). 

Fabrica dc Acolchoados e roupas em geial. 
wtmrmMJMU/à 

QUE HONRA UNIÃO DA VICTORR 

Tivemos a opportnnidade 
de visitar em União da Vic- 
toria, o importante eslal)t- 
lecimento "LOJA FLOR DA 
VICTORIA", de propriedade 
da conceituada firma .Tamil 
Domit c Filhos Lida. 

porá, cidade do sd do Esta- 
do, como honrarii qualquer 
centro commcrcial adiantado 
do Paiz. 

A "Loja Flor da Victoria". 
que 110 gênero dc commercio 1 
que explora é uma das prin 1 
cipaes de União da Victoria 
e, sem favor nenhum, honra 
o commercio daquclla uros- 

Oediiando-se ai» commer- 
cio de tecidos em geral, ca- 
semirns, sedas, arparinho, o 
amplo estabelecinLmto man- 
tém um stock ctupleto dc 
tees artigos o está apto a 
attender convenieitementc a 
sua vasta clienleli, 

Além do que, ) firma é 

i» !-M 4 i Lit"»'* F-. ã-Hrt-HN" 

O S TRABALHOS DO GA- 
BINETE FRANCEZ 

PARIS, 16 (D) — Nós cir- 
cuios bem informados,.! jul- 
ga-se provável (tue o gabine- 
te governamental examine 
amanhã particnüarmentc o 
problema relativo a existen- 
ciá de certas ligas. Os tex- 
tos já approvados para a le- 
gislatura anterior, seriam ap- 
plicados com relação as infor 
maçôes dc caracter franca- 
mente militar. 

r:iroíicvi. v.. - 
Barão, hoje cm dia e o sl 

Doutor. E' commum ocv.. 
uhrases como esta; 

Fulano? Não tem n ■ 
da, é um zebra, não advoga, 
mas é doutor! 

Ou frizam, orgulbosamen 
te, numa apresentação haii.u: 

— Meu illustrc amigo, dou- 
tor Siclano... 

Quanto á influencia d('v 

anéis simbólicos, nos meios 
femininos, é bem a csliii/a 
cão dc uma mentalidade. 
" — Beltrano? Imagina qui 
elle é doutor... Um l>om 
partido! 

Mas de doutor mesmo, 0 

tal não tem nada. leve, is- 
so sim, a bôa vontade, a bo. 
sa abastada e o orgulho P ■ 
terno, que quiz a todo o Intu 
se, que o (illio tosse algunia 
eousa, sem aquilalar que 
habito não faz o ' 
0 monge merecedor do haln 

to, bem entendido, 
uletn «Bur-o, para. 
honestidade secnl 
alguns examinai 
ameaçavam a trs 
da carreira, algo 
nhas do pae, qn 
político infinente' 
significativa... 

Os homens ef 
dendo a conhecer ■ 
mesmo despidos. 

Mas, as muílien 

apreu- 
iouíc 

As mulheres da . ei 1 
ca devem compre un 
as vezes, um tcchim 
bricação de paraíuzos vai 
bem mais que um < ; 

pueris" em scieu 
cas e sociaes... 
ser que o manequi 
deazul marinho, q : " ' 
anel simbólico, s- dou) ■ 
mesmo dc verdade 
que advoga e gatdt ■ 
lamente, com seus praÇ. - í 
conteas e     > 
pél, o pão-doce 'd 
para o sustento d - 

svvcet tiome..." 

f r r-fiynç: ■ 

1 M 
BAKKMT- 

de 
de 

agente da The Texas Couípa- 
ny (Soulh America Llila-1 

e da Fabrica dc portas 
aço onduladas c grade ; 
enrolar. 

A importante firma '■■st 1 

estabelecida ã Rua Visconde 
dc Nacar n." 6 e Rua Dr. 
G.arlos Gavalcanü u. 2. Gai 
xa Postal n." 30 — Endere- 
ço Telegraplíico ".lami!" - 
União da Victoria. 

11 1 f, - 
Fçrragei". Louça,, Tini, a, Oi, 

Sanilarios Cntel.lla, Art.» o ' 

Cepa,lia rio ,lo« I<liui"'s AntllAKWW 

TelephonO, 167 1 i o5'"1 ! '' 

f pilcroçc TclTE í'110 

"CCíl! lANÇA" 

iwfiôr. Vicente Mtchedp. 3.S 

I.fiCffít /i:.'» , 

4^1 f ililP 

Fazendas o confeeçõea 

Hur ^ tío Setombro numero 8ü — Caixa numero 68 — Tariicg à prestaej. Acabamento períeib 

e Fardí.meriías aos associado® •!& 26 de TITUHRO 

Fornecedor de dif 

ummas creações Rcnner na Agencia Bcuncr. 

ftllTfHBlMUlIUUilHMlBill—ftmá 
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A 
opes estaria a cincoenta milhes de Addis-Ababa] 

DA POR UM JORNAL LONDRINO, E', ENTRE 
PELAS AUTORIDADES ITALIANAS 

estão esfnr 
T ir sííiaír 

excepção tia região 
«n. Os raappas ita- 
sseveram que exis- 

rsas concentrações 
s efhiopes dispersa- 

do |)aiz, nas quacs se 
ontar a de Addis Sa- 

om 5.000 guerreiros e 
Atlgille eoin 1.500 homens 

" , ■ a de Ankober, na estrada 
que ; de Dessié, com 1.500 solda- 

se j dos. 
'1 1 " Ao ver <lo correspondente 

•" ; ' r ( "•» "Daily Telegraph", é pos- 
',! •SIV('i Rue os cthio|)es cau- 

•mq htint 

i m 111 n i ü |» 
nitt 

•vai 
y 

r- hcorioinica 

i^etíerai 

>A PELO r. fU navo FEDERAL 

'"«u- h-o s,# ?0:00e$r.''ir , p,ga ;.d 

' meíiiaim r:.!» d» 

ÇV5W 

RA SE APOLRT í „■ \ 

' ■ > í-Cu íuíur . 

O ii A St g "• 

seín algumas preoccupações 
aos italianos quando as chu- 
vas começarem, pois as for- 
ças italianas se acham dimi- 
nuidas com a partida de dois 
destacamentos de forças da 
activa para Godjan. 

A luta de guerrilha ainda 
, não acabou, continua nas im- 
j mediações da capital. Os 
j soldados são constantemente 

atacados, os conductores dos 
caminhões e carros militares 
assassinados. As forças que 
actualmente se acham em ! 

Addis-Ahaba não são suffi- 
cientes para envolver os 
ethiopes e para evitar (pie 
bandidos provoquem o pâni- 
co no meio dos agricultores 
das províncias. 

necessidade da. icforma dâ 

Caixa Economice a 

a 
de oceasiao 

Vende-se uma casa a rua j 
Senador Pinheiro Machado j 
n." 3 próxima a Escola Nor 
mal. Tratar na mesma eua, 
numero 5. i 

UeNDE_-5El 

Lm touro novo, para cria. 
Tratar no Parque de l)i- 

(CONCLUSAO DA T.n PAG.) 

seguinte trecho de seu dis- 
curso: 

As Caixas, dirigidas 
por pessoas não interes- 
sadas, sem a obrigação 
de balanços, — que são 
o thermometro da situa- 
ção de cada dia, — se 
expandem em emprésti- 
mos, .muitos dos quacs 
arriscados, attendendo 
mais ás solicitações polí- 
ticas do que ás propria- 
mente financeiras. 

Já que não é possível 
prevenir o desastre, ao 
menos tenhamos a cora- 
gem de enfrental-o, di- 
minuindo-lhe os effeitos. 

Tenho como certo esse 
desastre; ellc virá in- 
fluir na vida do paiz; e 
só cegos não veem os 
graves damnos que virá 
soffrer o Thesouro, e 
portanto a Nação. 

Ouvi que um presiden- 
te de uma das Caixas 
Econômicas "dos Estados 
afhrmára que a União fa- 
ria optimo negocio se li- 
quidasse, com 50%, to- 
das as inversões da Cai- 
xa" 

—— versões. 

Sijfs ie •; 

Ft L c . 

c 3 

RIO, Ri (D.) 
fpOis de lido na 

uma ilo i, 
Mendonc;; 

na- I. 
- u ira o gove 

' '• ' ' •' 15 horas — Ao» ««hbadoti 
' tv J.f' h< H hr>rM 

- Er.iü -ires, p2 

t'1 ~1 t .> ! -3, 
■ ílif-v u 

-( :X: )- 

-— i.ogo ik- 
Cama a o le- 

uiníiao, o sr. Lino Machado 
. Lana a palavra para formu- ( :| íií-i- lar um enérgico protesto eou 

b d' ::•!■) si i- ; Ira a iiilervoucõn 
' d.e E fado, lendo, em seguida 

rno do Ma- um despacho telegrapbieo do 

COMMUNIS TA S (iOXDEM- 
XADO.S XA YUGO-SLAVIA 

BEEGRADO, 10 (D) — O 
"Tribunal de Osijek", con- 
demnou ás penas de 1 es me- 
zes de prisão cclhdar e a 
Ires annos de trabalhos for- 
çados, com perda de todos os 
direitos civis, 15 pessoas, in- 
clusive 3 mulheres po" or- 
ganizarem. idegaoneníe, ae.i- 
v idades comnrun sta:. 

Goveinador AchiP.c; i.i bca 
cm que o mesmo, uris unir. 
vez protesta contra o aelo 
do governo da Republica, de- 
cretando a intervenção fedu- 
.ui um, ano que ede classi- 
fica do innominavcl attenta- 
do. 

PARA 
r m-. 

'.'E- 

depurar 
o 

ANGUE 

Mas não ficou por abi 
verboso político mineiro: ag- 
grediu, até mesmo os annun- 
cios que a Caixa Econômica 
faz para attrair depositantes 
e lavrou indignado protesto 

' pelo facto de uma sua agen- 
| cia — tão só para attender 
i ao interesse publico — con- 
j servar-se aberta nos dias 
j úteis até 5fe horas da tarde, 
! e até ao meio dia, nos do- 
I mingos... J 
j EM DEFEZA DOS 

BANCOS!  
j De todo o discurso do sr. 
i Djalma Pinheiro Chagas re- 
| salta clara a sua contrarie- 
| dade pela concurrencia que 

a Caixa Econômica faz aos 
estabelecimentos bancários 
de nossa praça, naquellã que 
S. Excia. chama de "collec- 
ta de capitães", obtidas gra- 
ças aos seus annuncios e "á 
má educação popular de so 
confiar no poder de emissão 
do Thesouro". 

Bem se vê que o illustre 
legislador não se esquece um 
só momento de que é direc- 
tor do Banco Portuguez do 
Brasil, cm bòa hora fundado 
pelo saudoso Visconde de Mo- 
raes c que hoje possue á sua 
frente um banqueiro da ma- 
is alta competência e notoria 
probidade — o sr. Carlos 
Frederico da Costa. 

c contra despesas, cujo moii- 
tante representa normalmen- 
te QUATORZE POR CENTO 
ANNUAES! 

Ora, se o nosso povo sou- 
besse na verdade deffender 
os seusinteresses, se elle não 
se deixasse levai- pela illusáo, 
pelo canto da sereia dos ju- 
deus banqueiros, a preferen- 
cia pela Caixa Econômica se- 
ria affirmada de modo rauPo 
mais cathegorico, de vez que 
cila paga pontualmente qua- 
tro e meio por cento sobre 
as quantias depositadas e não 
offcrece o menor risco de 
possível fallencia... 

A TRISTE 
DADE 

REALI- 

TOME 

l>4 

EHENCIA 

PASSOS 

NAS PÒAS.PHAQMACIAS 
E D ROÇAR IAS 

No entanto, o que o sr. Pi- 
nheiro Chagas julga "má edu- 
cação", por parte do publi- 
co, quando affirmou uma in- 
verdade, seria uma prova de 
intelligencia, de sabedoria. 
Mas a realidade é muito ou- 
tra. O nosso povo, desgra- 
çadamente, confia nos ban- 
cos, dá-lhes mostras de syni- 
pathia tão grande que aos 
seus guichets leva sommas 
fabulosas, para que elies as 
emprestem a taxa elevada 
haurindo lucros enormes, 
jeni que taes depositantes re- 
cebam um só real de interes- 
se. E quando, em parte, os 
juros são pagos, não ultra- 
passam de dois e tres imr 
cento, ao passo que os que 
carecem de empréstimos ban- 
cários não os obtém sinão a 
prazo curto, depois de òffe- 
rceereiu mil e uma, gara.di- as, algumas vexatórias e ue 
arcarem com a responsabili- 
dade de juros, coinniis.ões 

Para provar que o sr. Djal- 
ma Pinheiro Chagas não de- 
ve assustar-se, como banquei 
rq que é, com a concurren- 
cia da Caixa Econômica, a 
seguir offcrecemos alguns al- 
garismos expressivos, exlra- 
hidos de documentos offici- 
aes; 

Em 30 de Junho do cor- 
rente anno os bancos nacio- 
naes no Districto Federal 
com um capital declarado do 
duzentos e cincoenta e qua- 
tro mil contos, guardavam 
em suas caixas quinhentos e 
dezenove mil contos de réis, 
sem por elles pagarem o mi- 
nimo juro aos depositantes. 

O lotai dos deposites á vis- 
la nesses bancos era, na mes- 
ma data, de um milhão, qua- 
trocentos e cincoenta e nove 
mil contos! 

Os bancos estrangeiros, 
também em 30 de Junho ul- 
limq, possuindo apenas um 
capital de cento e oito mil 
contos, tinham em depósitos 
á vista a quantia de quatro- 
centos e setenta e dois mil 
contos, sendo (pie destes, cen- 
to e quarenta c seis mil con- 
los não rendiam juros de es- 
pccic alguma! 
^Apreciemos agora a situa- 

ção dos bancos nacionaes e 
c; frangeiros, em todo o Bra- 
sil, no fim do primeiro se- 
mestre de 1935: 

rendendo pequenissimos . 
ros: oitocentos e sessenta 
e duzentos contos de réis 

Depois disso, ainda não 
tá sitisfeito o sr. Djalma 
nheiro Chagas e desmantii 
do-se, procura arranjar P"1, 

os bancos o grotesco P3!"' 
de victimas. Para tal c0", 
seguir chega ao extremo 
apanhar na rua bólas de 
ma para as arremessar ® 
tribuna da Gamara na ía<d13 

da da Gwixa Econômica. 
VENHAM AS PB0, 

VAS! —"1 
Si o sr. deputado PinN'r< 

Chagas lem provas de <Iue 

foram desastrosas as opePJ 
ções de empréstimos feil®' 
pela Caixa Econômica, 0 
côro exige que S. Excia. « 
apresente sem tardançih 
Mesmo que um ou outro aba* 
so ou facilidade porventura 
comettido, nos múltiplos ne' 

| gocios da Caixa Econômica» 
) se tenha verificado, nem as1 

' sim, poderia caber a S. ExciS' 
o direito de valer-se da tri* 
huna do Poder f Legisl'div<' 
para deliberadamente Prc' 
tender, por fôrma tão escau- 
dalosa, destruir o conccilo, a; 
confiança de que goza a ins- 
tituição pela qual respo#'2 

o Thesouro Federal. 

Não temos procuração Pa*; 
ra deffender os antigos ou o3| 
actuaes dirigentes da Caix8 
Econômica. Profligando a 

altitude do deputado mineWj 
ro, cumprimos um indisfaH 
çavei dever de patriotismo. | 

Ao lado do sr. PiuheírO 
Chagas estaremos em tudo 
quanto fôr medida ou provi- 
dencia em beneficio do en- 
gi andecimcnto da Caixa Eco- 
nômica; não Jhe negare- 
mos o nosso appoio, desdO 
'pie S. Excia. indique abu- 
sos ou crimes, (que exijam 
correctivo c punição. Não 
nos interessam pessoas e sim 
os faclos. 

BANCOS 
NA ES 

NACTO- 

Capital declarado: cento e 
quarenta mil conto;. Deuo- 
sitos em conta corrente, sem 
juros: trezentos e nove mil 1 
contos. Depósitos ã visla,1 

Jámais poderemos consen- 
tir que, sem protesto, se fa- 
ça infausta campanha contra 
nina grande Casa merecedo- 
ra cio nosso acatamento, no 
objeclivo de favorecer ban- 
cos já tão magnificamente 
aquinhoados graças á igno- 
rância do publico e ao des- 
leixo incurável dos adminis- 
(raciones brasileiros." 

8 ■ 
I 
ncficc 

h-, -t 

□ - 

■v<i- 

Advogados 

dr. nt;wí'ox Sousa e silva 

"no. Civis, coninfernaes f fim}iUies Iias comarcas do 

Oíioi Marecli:ii q n tr r- 

CaS posuti j/ Phone 3-0-8 

,fási 

"( OQ )-  ( :X: )  
Dil. IlElAiDIO SILVA 

t anib(• n 1° cá'n sns ' n a ca-iipu £ Ií^
e,Mbro. 15. 

s - Capita, FcdcraJ;^.,^ 

DR. COSTA MALA 

nica medica e de crean- 
Consultas das 8 ás 5 hs. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: - Rua 7 de Se- 

tembro n.» 116. 

* PostaV^n/'1 líjp VK'!'S D0S SANTOS 
Aagusto Ribas, 63 Ponta Grossa   

Paraná 

JOÃO DE OLIVEIRA PACHECO 

DR. CARLOS R. DE MACEDO 

— Medico — 
Clinica medica, gynecolo- 
gia, partes, moléstias, dç se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 

NA. PHARMACIA 
_ CENTRAL 

DasMO ás ÍÍVa e das 15 
ás 16%. 
Residência: rua Cel. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Tclepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 

quer hora. 

'üj^dio numero ICQ _ ponta Grossa para|i. 

DR. MARIO LIMA SANTOS 

D™ VZ. TTjéC "ü SVC^V '. 7ua fechai 
'ente no Rio a • Carneiro). Cor- 

— Dr. LAURO XAVIER 
 MUI LER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de croanças. 

Residência; Hotel Moder- 
no. Consultório; Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas 
Ponta Grossa   Paraná 

DR. FELIX VTANNA 
— Clinica medica — 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consnltorio e residência; — 
Rua Aiifusto Ribas n. 79. 
Consulta; das .4 ás 17 horas 

Telcnhone — 3-9-5 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cimrgica. Eí- 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito nrinario. 
Diathermia. Füectro-coognla- 

ção. Mta freqüência. 
Residencii: 15 de Novembro 

2) Phone 188 
Das 8 ás II e das 2 ás 4 hs, 
Consultono; 

Phaimacia CeqtFal 

PHARMACIA SILVEIRA 
| Importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys c pro- 
duetos Ghimicos e Pharma* 

ceuticos. 
Ernesto da Silveira 

Aven. Vicente Machado n. 39 
Telephone — 1-7-3 

OIVIERSOS 

wp ÉPICOS 
DR. CID CORDEIRO 

•E ALMEIDA 
PRESTE.- I r ,, ,. 1 'AJClOl 

y : Tre^c-?:cirilr8icn cK rt. . Moléítias de Adul-V •ll,ca medira, moléstias de 
1 "[.'/'ncas,. syphilis, vias "ias. Tratamento radical 

DR. .). DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta.. 
Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, •42 Das 14 á= 17 hs. 
Residência: — Rua Augusto 

Ribas n. 14 

s c crianças. 
I- de manliá na 

• (R Santa Casa 
tarde d.i . •; 

Ia íec.o-,.)^ e suas C0In. 
Micações. 

 d-»: o da 

Dr. A. BRENNER 
Medico Operador e Partei'0 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos Kospitaes de S. 
Paulo c da clinica obstetri- 
ca da Faculdade deMedieí- 
na. ~ Avenida VicetnteMa- 
cli.ado. n. 78 (antigo consnl- 
tono do Dr. Burzio). 
•' onsultas: da.> 10 ás 11,30 e 

das (6 ás 17 horas. 

DR. JFA^OLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Espçcialifta para crianças. 
Residencii: rua 7 de Selem- 
bro.   Consultas, na 
Pharmacii do Gusman. Das 

14 ás 17 horas. 
—1 OQO  

DR. EDIARDO II. MUSSl 

Clinica feral de adultos. 
Parlos — Moléstias de Se 
nhqras. Especialidade: Mo 
lestias de crianças e regi- 

mes alimcntarcs. 

Consnltorio e residência: — 
Rua 15 de Novembro, Í7 — 
Aflende chamados para qual- 

quer parle. 

PHARMACIA MILKA 
Completo sortimeinto de iiro- 
duetos pharmaccutico.s na- 

cionaes e estrangeiros 
Serviço noefurno 

Rua Cel. Cláudio, 30 
P. Grossa 

omvü üMibii mu 
G. FORBECK JR. comunica áQã srs. automobilistas ouo 

DEN riSTA 

GABINETE DENTÁRIO 
A. B R I T T O 

, pecialiçta em extracções de dentes. Tratamento de 
.Slomatitc, Abcessos e Fisln- 
las em origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 

Dentaduras anatômicas c 
- parciaes. 

Consultório: - Rna Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão de Guarauna. 

ü. rimüüvav an. uuu.u,,— .agê. srs- automobilistas que 
acaba de reorganizar sua ofJ0H,a mecamca cora machi- 
narios .modernos, estando, ap1® «executar trualquer ser- 
viço do ramo mantendo ajuia a afamada Maclfflna para 
RETIFICAR BLOCOS a nSús moderna machina até bojo 
construída, com torno mccaijjco, solda antogonea, car- 

gas em 
Rua Cel. Dulcidio c©m ^Wina á rua do Rosário 
(Correspondências á Rua Gel. Dulcudio n.» 116) 
Ponta Grossa    Farana 

Laboratório palI|n soarês 

Dosagens na Sangue ne ure ... ... 
ís?* i""'" 

- „c uri phi"s 

Auto vacinas em geral 
Rua 15 de N ovembro n. 60 

CQsr^ cie S^ude 

ASSO SR AÇÃO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO 
 Intallações modernas. Acceita particulares.   
Raios X - Ultra violetas - Di athermia - Exames Bactcrio 

logicos - Pliar piacia própria. 
Villa 26 de Outubro Telephone 3-5-' 

  

Dha«"marj?ís 

FAR MAMA E L CO- 
CARIA MINERVA 

A farmacii de confiança 
G R I M M r j \ 
Aven. Vicc- it ' -v, n v 

— DR, SEBASTIÃO LIMA — 

Cirurgião Dentista Espe- 
cialisado em: Dentaduras a- 
nntomicas. Extrações de den 
tes pelos processos mais 
modernos- sem dor. 

Horário das 9 ás 11 e das 
13 ás 17 — Avenida Dr. Vi- 
cente Maçado n.« 45. 

HOTEL FRANZE 
Ay. Fernandes Pinheiro n. 5 
Dirigido pelo' proprietário 

Ernesto Franze 
Proximo á eriação ferrea. 

eUior e mais bem situa- 
do hotel da Pri-nccza dos 

Campos. 
Recentemente montado, con- 
ta com installaçôcs as mais 

modernas. 

I 
M 
E 
1 

A 
S 

JYl IAS — 

CS na CASA 
DAS METAS 

Avenida Vicente 
Machado num. 42 

— MEIAS — 
  OQÜ  

M 
li 
1 
A 
S 
1 

-I 

VAGO 

Off ema Meohanica »m geral _ Especialidade em con- 
certos de autos e mofoeycle Attende chamados a domic 
1,0 para concertos de vinde costura, de escre 

— ver, r- «dradoi , etc — 

;sa 

Alexar ! 
RUA PADRh 

rasson 
ONSO N.» 2   
'ADO DO PAR ANA 
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Um bomem 

que Vi'1 m Peos 

VIVE NA RUMAMIA UM PASTOR QUE, SOB INSPIRA ÇÃO I)IVIN\, CURA OS 
DOENTES, FAZ CAMINHAR OS PARALYT1C0S E DIS TRIBUE COM OS MENDI- 
  GOS TODO O DINHE 1RO QUE LHE E' DADO PE LOS PEREGRINOS   

Os pastores rumenos se 
acham agitados com a appa- 
rição de um homem, vestido 
de pelle de carneiro que, se- 
gundo voz corrente, viu e 
conversou com Deus. 

Chama-se Petrarcha Lupu 
e desde 31 de maio do anno 
passado que anda pelas es- 
tradas pregando o evange- 
lho e curando enfermos. 3 
le constitue a grande curio- 
sidade do Danúbio. 

tia, como elle, uma roupa de 
me bigode e sua barba longa 
se desdobrava sobre a uelle 
de carneiro que recobria 
seu busto. Elle caminhava 
dentro de uma aureola de 
luz que tinha a altura das 
pedras onde se assentavam 
os pastores. 

Petrarcha Lupu conduzia 
suas ovelhas pelas pasia- 
gens, quando percebeu a 
presença de um velho de 
physionomia serena que ves- 
pastor. Deus tinha um enc.r- 

— "Eu vos ouço, meu ze- 
ilio", disse simplesmente Pe- 
trarcha, ao vel-o. 

— "Aonde vaes tu? pergun 
tou o velho. "Não tenhas me 
do, meu amigo". 

Petrarcha que era surdo 
de nasccnça, admirou-se de 
ouvir com tanta nitidez a pa 
lavra do Mestre. A sua sur- 

ü 

rS'"" 

SRSOfll E 

PaSTQ 

DEfíTSFfiSCSa 

' . jseja uma bôa 

p .i denlifricía e urn 

boiA sabonc'- ambos 

de preço basio.tte mo- 

díco, não tenha mais 

duvidas: peça os 

marca P U R I S A 

qualipade 
INSUPERÁVtl 

fWfl 

ÍJ 

1 
J 

N O 

dez, estava curada com a 
simples apparição de um ve- 
lhinho sympathico que lhe 
fallava com doçura. Petrar- 
cha não teve medo porque 
logo reconheceu o seu inter- 
locutor. Sabia que era Deus 
e isso o tranquillizou. 

MENSAGEM AOS CAMPO- 
NEZES 

PREÇO 

Depois de um pequeno 
momento de silencio, Petrar 
cha ouviu dos lábios da di- 
vindade as seguintes pala- 
vras: 

■— "Dize aos camponczes 
que elles procurem não rom 
bar, não "espancar suas nui' 
lheres, não trabalhar aos do 
mingos. Dizc ás mulheres 
que ellas não illudam aos 
maridos e se não . obedece- 
rem eu as punirei sem pena". 

Em seguida. Deus desap- 
pareceu em uma nuvem lu- 
minosa. Oito dijis opôs esse 
encontro, vinha Petrarcha 
tangendo as suas ovelhas 
quando he appareceu de no- 
vo o velhinho de barbas lon 
gas e ihe disse encolerizado: 

— "Parque não fizeste o 
que mandei?" 

— "Eu me esqueci!" ba'- 
bucic i Petrarcha. "1 - 
me senhor". 

Novunent» outros oito dias 
se passaram sem que o pas- 
tor se animasse a pregar a 
palavra de Deus. Foi quan- 
do este appareceu de novo. 

— "Meu Senhor, eu tornei 
a mo esquecer de fazer o 
que me pediste", falou o pas 
for humilde. "Tenho medo 
de que minha mulher não 
me acredite e os homens se 
riam do mim". 

— "Eu não to perdôo", 
ajuntou a divindade. Ella 
fallava com uma voz grave, 
poderosa como a tempestade. 

— "Enlão, eu irei imme- 
diatamente", respondeu o 
pastor já ajoelhado sobre a 
relvn. "Somente, meu se- 
nhor, antes de caminhar pa 
ra :s cidade eu quero ver co 
mo vou deixar minhas ove- 
lhas". «f® 

O velhinho o acompanhou. 
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Reabriu suas portas 
7 de Setembro (defrou te 
ao Renascença) Está liqui 
deudo o stoK salvados do 
irceudio e espos a' venda 
sortimento novo e lindissi 

mo visitem a 

Gíiiena das fie. 

l ; 
m ^ 

Vrefeiltiíô Municipal de' fetossa 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 13 DE JUNHO DE 1930. 

ri! ? 
us reciona de CDruabílklaò.e 

caixa 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nac. do Commercio 
sellos no av.io ' cob. 

RENDA TRIBUTARIA: 
Imposto Predial 
Matricula de Vehiculos 

5.498^31(1 

$700 

179^700 
lOOSOOO 2798700 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Commcreto 
pelas cobs. dos títulos nrs. 
488 — Damazo M. Ribas 
"13 — Adheraar de Aguiar 
Moraes 

50$000 

KKISOOO 1501000 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Remoção de Lixo 
Emolumentos 
Transferencias 

12$000 
35!? 000 
308000 778000 

EVENTUAES 
Sellos no aviso de cob. 

BALANÇO 

" t" 
$7oü 

5:916$5gü 

RENDAS INDUSTRIAES 
Renda do Matadouro 

Renda c. a ap. especial 
Taxa de Melh. Públicos 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas 
Taxa de Protocollo 

61000 

208000 

V' 

1708000 
108000 
58000 1858000 567$700 

6.0678200 

SALDO EM CAIXA 5:9168500 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nac. do Commercio 

. .-IDA í- lôiÜA 
Imposto P-edbd 
Terrenos não Edificados 
Matricula de Vehiculos 

1.6801600 
008000 • 
KlhOOí;1 1.7508000 

15 DE JUNHO DE 1936. 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nac. do Commercio 
])elas cobs. dos títulos ns: 
.497 . .. p.-.'. 'lild 'or. 
4/3 — Alflertui.: Re-ü ■ 
chíer 

5:9168õ?0 

87vü 1008000 

308000 1308000 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Remoção de Lixo 
Emolumentos 
Transferencias 
Cob. de Calçamento 

EVENTUAES 
Sellos no aviso de cob. 

BALANÇO 
S7(i!' 

10.390810(1 :,ü 

3848000 
1498Õ00 

908000 
1008000 7238500 

r- 

RENDA PATRIMONIAL 
Concessão de Terras 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Açtiva 
Multas Diversas 
Taxa de Pr.otocollo 

501000 

1.8888100 
1858400 
6,8000 2.0798500 4.6038600 

SALDO EM CAIXA 10.3908100 
10.5208800 10.52088011 

Confere rVr/ DE ABREU 
JOÃO SBRIGHELLI LlJ^ « otfiGial 

'nen ■ n i°i M'n r     ■     ■««« ♦ W-+4 

VISTO 
SILVIO F. SILVA 

DIRECTOR 
I I I I I I I I I I I I I H' 

Seus pés nus não tocavam 
o pó da estrada. Ao chega- 
rem á invernada do rebanho, 
Petrarcha prendeu as suas 
cabras, ordenhou-as, guar- 
dando o leite em potes do 
barro. Como Deus o cha- 
masse de novo, pediu-lhe 
(pie esperasse mais um ins- 
tante emquanto fazia o seu 
queijo. 

Ao philtrar o 
mãos tremiam, 
nou metade do 
dado. Deus, que o contem- 
plava, disse-lhe, então, com 
voz imperativa: 

leite, suas 
Elle enlor- 

creme guar- 

— "Acompanlin-me agora". 
E partiram. Os pastores 

que o encontravam no cami- 
nho se voltavam admirados, 
pois que Petrarcha caminha- 
va com o chapéo na mão e 
fallando sozinho. Muitos o 

acreditavam louco. Ao anoi 
tecer pousarapi em uma ca- 
bann á margem da eslrafla. 
Os pastores que ahi se en- 
contravam, indagaram, enrio 
sos: 
  Que tens Petrarcha? 

Elles o viam de joelhos, 
pedindo perdão a Deus. De 
manhã, o velhinho appare- 
ceu de novo á porta da nm-' 
ja cm que elle entrava para 
rezar. O pastor se encami- 
nhou liara o altar. Sua voz. 
que fôra sempre hesitante, 

de pi ara 

adquirira um accento desco- 
nhecido-para os camponezcs. 

Estes o seguiram encanta- 
dos. Ao sahir da igreja, os 
pastores o acompanharam 
pelas ruas. Cada um levava 
uma vela acccsa na mão. ' <0 
1110 o vento era muilo lortc, 
todas as velas se apagaram, 
com cxccpção da de Petrar- 
cha, Criou-se, immcdiata- 
mente, uma lenda. 
  "Sc o mundo não se 

P unforma. uma estreita ex- 
plodirá c destruirá a humani 
dade, prophetisava o pastor. 

Os padres quizeram man- 
dai prcndel-o sob a allega- 
ção dé que mentia c pratica- 
va heresia. Os pastores de 
Maglavit vieram defcndcl-o 
em massa. 

— "Elle nunca roubou 

t crtltis 

DO ESTADO, "AO PAR" 

O DR. EDISON NOBRL 
DE LACERDA, Juiz de 
Direito da Vara da 
Comarca de Ponta Gros 

Estado do Parana, sa, 
etc. 

FAZ saber aos que o pre 
sente edital com o prazo de 
oito dias virem ou dele co- 
nhecimento tiverem, que poi 
este Juízo, findo (pie seja es- 
se prazo, será posto em ar- 
reraatação no dia dezenove 
(19) do corrente, ás quator- 

ze horas (14), na porta d' 
edifício do Fórum, nesta ci- 
dade, o bem imóvel penho- 
rado a Ângelo Silva e -sua mu 
lher, na ação executiva cam- 
bia! que por este Juizo con- 

tra os mesmos move Bady 
N. Saad, h*r> este (iiie cons 
Ia do laudo de avaliação ás 
fls. 29 e é o seguinte:— "Uma 
casa de madeira, coberta (U 
lelhas, sob. n". 74, na traves- 
sa n°. 15 da -Vila Ana Rita 
nesta cidade, com o respec- 

tivo terreno (pie mede 1! me- 
tros de frente por '44 metros 
de fundo, avaliada cm Rs 
4 :()f;0S(M)«. E, quç vão nova- 
mente em praçâv com o aba- 

timento legal de W/< por 
não ler sido oferecido na 1" 
praça lanço . algum superiot 
ou igual a ayaüaçãfi. E assim 
será dilo imóvel arrematado 
no dia; hora e logar acima 
mencionados - por-fquem ma- 
is dér e maior lanço ofere- 
cer. E, para que chegue ao 
conhecimento dos interessu- 

dos, mandou o M. Juiz pas- 
sar o presente Edital que se- 
rá afixado c publicado na 
forma da Lei. Dado c passa- 

do ncsla cidade' de Ponta 
Grossa, aos Onze dias do mes 
de .lunlio de mit novecentas 

trinta e seis. Eu, Halladlo 
V. Correia, Escrevente ju- 
ramentado que subscrevi. 
O Juiz de Direito"da 1". Vara 
EDISON NOBRE DE LACER- 

DA 

m n 111 m 11111111 n m » h {in 11 hd n h i h-i 

Vende-se a fazenda "Con- 
córdia" com área de 500 al- 
queires de terras de (achi- 
naes, herva matte, cultura e 
muita madeira de lei, situa- 
da 110 planalto da Serra Es- 
perança, a 6 léguas da Esta- 
ção ferrea "Dorizon", servi- 

Cél. Druski. 
Recebe-se em pagamento 

cautellas c créditos do Esta- 
do sem desconto. 

nunca mentiu", affiémavain 
elles. "Elle ouve e falia. 
Deus é vindo". 

da por estrada de rodagem 
dividindo com a prospera 
Coloiiia Cruz Machado e 

Tratar-se com o proprie- 
tário Gcniplo Pacheco — 
Curityba, Rua Bandeirantes 
u." 272 — Villa Erydan. 

Em Ponta Grossa: Infor- 
mações com os srs. Benja- 
mim Villaca e João Pacheco. 

/ i» M ' HK ..u 
■.aa. UáJí'' jèL-Í -L. -«o lâ. 

* c:4 
.4 rS 

SR. EMPREGADOR: — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE AC CIDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIGÍDC? CONHECE O 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TRABALHO DE 1." 
DE AGOSTO, ETC.? CONSULTE A 

SR. LEITOR: V. 3 E' PREVIDENTE; SEL - O - A' 
AINDA MAiS CONFIANDO OS SEUS SEGUROS A' 

- íC— - ~ 

A população inteira se dai 
xou convencer pelo rústico 
pregador. Todos se curva- 
vam e beijavam as suas 
mãos com respeito. 

1NDIFFERENTE A' GLORIA 

Immediatamentc a noticia 
se espalhou por diversas ci- 
dades e das mais affãstadas 
regiões do paiz multidões oc 
corriam em charreles, em 

vida de propheta. Toda n» 
nhã elle deixa a sua mulher, 
como fazia no tempo que era 
pastor, c sabe "pregando a 
palavra divina. Elle falia, 
cm a os doentes, fáz os para- 

lyticos andar de novo. Aos 
í;eiis pés se estendem as rou 
pas dos moribundos para 
que elle os tire da morte. 
Os soldados que deveriam 
dispersar a multidão, esque- 
cem a obrigação, abandonam 
o kepi e o fuzil e procuram 
a bcj-.çiio-do .saiitob 

Insensível ao dinheiro, 

"1 
'M 
yA 

: • 

p -1-1 
trem, a cavaJlb e n pé pnn» 
ouvir a palavra do homém 
que conversou com Deus. 
Em dez mezes, dois milhões 
de peregrinos haviam visita- 
do a ohoupana do pastor, ca 

Brasil ''Cia. dc Seguros 

Gera es'' 

da um levando uma cruz. 
Por causa de Petrarcha as 

mulheres tziganas das gran- 
des estradas, que, pouco tem 
po antes, mostravam o sexo 
por qualquer dinheiro, tor- 
naram-se pudicas. 

Indiffrcnte á sua gloria, 
Petrarcha vae levando a sua 

ia, J 
cubana, não 
amor. 

u-a 
senão no 

(js búlgaros of&reeem-lhe 
a preço de ouro, de atraves- 
sar o Danúbio —lV para pre- 
gar no meio delies. O U.i- 
rnilde tiastor ignora e 'infri- 
ga, e ouve o rei Carol ij. 
seu soberano. De todas a "• 
regiões lhe são enviados mi 
Ihôes, que elle reparte com '1 
os mendigos 'ou emprega no a 
monasíerio em construcçáo 
em louvor da tnipiortalida-1 
de do Deus-pastor. 

r' 

Pulovvs — Rh' sas Polainas. AGENTE-PROeURADOR: ERNANI LEITE MENDES Cagacos 
Av. Augusto Ribas. 87 - Phone 1-6-1 - Caixa postal 146 i 

Uilimas creações Rennec na Agencia Rcnner 

lè-l   , II . ■ ' C 'jj,vi——- —  — 
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AMPOÍ DIÁRIO DOS C 

  4-"-feira, 17 ,le Junho de 1936  HOJE 

A-s ^0" horas dn noite  Entrada - 1*0(1» 

AMANHÃ! 5."-feira 

Dois íilmcs 'tllcmães mães de aetualidade: 

lúíflein Eiroai 

   K 

Míriam Hopkins, Joel Mc. Orca, Fay Wray e Reginald 
  Denny em: —~ 

f] Pp^uena m&Is 

ica 1n Flunr] c 
R. K. O. -- R A D I O 

ti", feira 

Pa^o 

Sabbado 

Buck Jones cm 

Sbbado 

Auentureirn 
W» 
IIV 8 

f-tEVDiro | 
i 

Tniumphnl 

Fsra 
0 
») 

Com Murlel Evans, Wil 

m DAsmond e VValtee 

Mil lar Films da Uuiversal, ecm 
Clyde Beaty, o maior do- 

mador do mundo 
Filme da Radial cora Wiilia m Collicr Jr., Ilobarl Bos- 

— worth e Ralph í.nce. — 
i 
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No proximo ^omingo sessões: 

Â Dama . ãm Caniellas 

Feia primeira vez no cinem a sonoro a obra immortal de Alexandre Dumas filho. O maior 
Printemips e P ierre Fresnay. 

filme europeu de tod os os tempos com YvoiH1' 

r«. 

t»«;0¥4?riio 

IPmaifá 

PEDE autorização par a conceder 
DE AREA DE TERRAS UMA GRAN- 

Falieceo 
JOVEM ALFAIATE VICTI MA DO AGCIDENTE VERI- 
 FICADO NO CIA. BE PARANAENSE   

RIO, 
hoje na 
oífieio 

IG (D.) — Foi lido 
Gamara Federal um 

do sr. Manoel Ribas, 
{ >vernador do Paraná, i)e- 
drndo autorização ao govei-- 
"o da RepubRca 

a cessão da 

liara lazer 

area de 03.453 
alqueires de terras, no Tguas- 
su , á Sociedade Colonizadora 
•J0 Paraná, S. A., destinados 
á localização do cn!< 
lonezes. 

colonos po- 

í r ^ 4'"* 

m 

dn ma :jr. CASA 
-(x x x)  

P.AYER 

Dopositanos 

JUSC 

As ultimas lioras da tarde 
de honlem, a nossa reporla- 
ííem teve sciencia de que o 
jovem Emilio Roslanowski. 
ferido a bala no Clube Pa- 
ranaense, em conseqüência 
do altrito que teve com o 
3." sargento do 13." RJ. Es- 
lephano Wojcick, conforme 
noticiamos era nossa ultima 
edição, veio a fallecer por 
volta das 18.36 horas, por se 
ler aggravado considerável- 
menle o seu estado de saú- 
de, (jue já inspirava cuida- 
dos, 

O dr. Agostinho Brenner. 
que assistiu ao extinclo, na- 
da ponde fazer pura salvd-o, 
dada a natureza grave do I 
ferimento (pie recebeu, pois 
(pie o projectil que o atlin- 

giu atojara-sc-lhc no pesco- 
ço, em posição (liificdima de 
ser extraindo, sem risco cer- 
to da vida do paciente. 

O indltcso jovem lüuilio, 
(;ue contava 26 annos de ida- 
de, embora residindo tia pou- 
co tempo em Ponta Grossa, 
pelos qualidades magnânimas 
que cxhornavam o seu cará- 
ter bem Ibrinado, era una- 
nimemente estimado por Io- 
dos quantos o conbe nam e 
prineipalnnnle por fjyi che- 
fe e eollegas de serviço, o 
que quer dizer todos os func- 

; cionarios da Alfaiataria An- 
dreatta. 

O enterro', conforme con- 
vite inserto á parte, sahirá 
hoje, ás 17 Horas, do Necro- 
teiio da SaiTTíi Casa. 

EiHlilifllli 

M 

DR. ANTON1 O SCHWANSEL 

-de eoq ap «utn ap as-RSpauj 
parencia, delicada e activa. 

CASA BBLLO HORIZONTE. 

NFàGOCIANDO A PAZ 

•7 
«UK 

Avenida Bniduieo T iiquas. nrs, 9:4, 96 

ií A L C: 
a « CaiXft, 11- Ponta 

Sê: è é bci m 

SHANGAI, 10 (D) — An- 
nuncia-se ciue foram entabo- 
ladas, cm Hong Kohovv, as 
negociações preliminares da 
paz.   

Tomam parte nos trabalhos 
altos fimccionarios do gover- 
no central e representantes 
das províncias do sul. 

COM PRATICA NOS HOS PITIAS DE SÃO PA1 

Operações em geral. 
Doenças de senh ftras e molestiag 'n^e,a| 

Consultas: 
dag 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas, j 

Residência e consultório: Rua do Rosário 
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ESCÂNDALOS 

são os preços assás irrisórios 
dos artigos recem-recebidos 
e expostos nas monlras da 
  LOJA AMERICANA   

P. R. M. VERSUS P. P. 
RIO, 10 (D) — O sr. Pedro 

Pensu-se 
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A ATTITUDE DO JAPÃO 

TOiím.ie (D ) _ a pro- 
pósito da próxima conte en- 
«a a se reunir em Mot fre- 
afi*, 1 alia-se, nos circule n- 
tWrsados, que o Jap-:,: 
íe opporá, cm 

EM FACE DA ATTtriJDE 
ASSUMIDA PELA ARGENTI 

prineipu 

rearnu.mento dos Dard nel- 
I«S, reservando-se, porém, 
quanto á altitude á assumir 
com relação ao controle da 
navegação de guerra, nlravez 

estreito. Ia 

NA, PARA COM A S. D. N. 
BUENOS AIRES, 16 (D) 

O Senado tratará, na proxim, 
semana, da interpellação fei 
Ia ao ministro do Exterior 
sobre a altitude assumida pi- 
la Argentina, com relação 
Conselho 
Nações. 

das Sociedades das 

O sr. Saavedra Lamas in- 
lormará o pedido ao Senado 
•se esteinsistír a respeito. 

life df tem D. a 
ASSEMBLE V 

1 
GEilAE EXTRAORDINÁRIA 

CONVOCACÃO  

ta soeforbu"''0S !0r!'); os S0ci0s contribuintes de»- 
proximo dia'2 Tlr cccrcm c"} nossa caserna no <l( Jnntio corrente ás 20 horag, para 

e interessam se Ralar de assumplos 
' Caseçna do Tiro qu 

de 
a mesma. 

uerra 21 em II de Junho-IO.Mí 
JOAQUIM DAIJ.EDONE 

Secretario 

P 

í -i 

1 «> 
Tratamento por processo moderno especialmente de 
Ulecras do Eslomago e D uodeno sem operação. No- 
voB meios de diagnostico e tratamento da hiperchlo- 
rbydria (acidez) — diarrhéas rebeldes — eolites — 
disenterias — CURA DA PRISÃO DE VENTRE (ha- 
bitnal) — Entubação Duo denul para diagnostico ^ || 
tratamento (nas indicações) de moléstias do FÍGADO 
— Exame directo do INTESTINO terminal para 
diagnostico c tratamento de uleerações — polipos — 
 estreitamentos — câncer, ele.   
Tratamento sem operação <fo estreitamento do recto. ■; 
HEMORRHOIDAS sua cura radical sem operação. !! 
D R. M E N D E S I) E ARA U J O ;; 
Das 3 ás (i Avenida João Pessoa, GS i! 

Um cão perdigueiro, bran 
co, com as orelhas amarel- 
las. Attençfe ikiIo nome de 
"Dieck". Quem o entçegar 
á rua Julia Wanderley n.° 
11 será bem gratificado. 
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PELA LIBERDADE 
LAVRA 

DA PA- 

CANTÃO, 16 (D) — Foi 
annuneiado que os chefes su 
listas se dirigiram ao gover- 
no de Tokio, pedindo o res- 

da liberdade 
-i» 

Inbeleeimenlo 
da palavra e o direito de se 
organisnr associações palrio- 
tieas e de qualquer outra na- 
tureza. 

para todos o» serviços do- 
mésticos, casa de pequena fa- 
milia (não tem crianças), pa- 

bem — rua Ccl. Dul- 
cidio n. 71. 

■se 

VEiNTíE^E 

jUma fabrica de banha, opti- 
mamejjte montada nesta cida 
de. O proprietário acha-se 
em Ponta Grogsa. — Tratar 

com Paulo Canto. 

A 
DA 

"CORTE PERMANENTE 
MORAI. INTERNACrO- 
  NAL"...    

PARIS, 1 (D) -- O padre 
Gillet, superior dos Domini- 
canos, em entrevista á Agen- 
cia Ilnvas, declarou que, a 
exemplo do que existe em 
Haya, a Corte Superior de 
Justiça Internacionàl, poder- 
se-ia perfeitamente fundar no 
Vaticano a "Côríe Permanen- 
te da Moral Internae"onaU'.i 

-( :X: )- 

VAE PREPARAR A VIAGEM 
DE S. EXGIA. A' CAMPOS 

A|ei xo : declarou aos jorna- 
listas que se o Partido Re- 
publicano Mineiro conseguir 
apenas 10 por cento sobre o 
total da votação nos muni- 
cípios, o Partido Progressis- 
ta pôde se considerar derro- 
tado. 

Sensacion» 
NOTICIA | 

CURITYBA, 16 (D.) 
gundo acabamos de *3 
um dos directores do <|(Nj 
lado Ciue Renascença, W cidade, (pie aqui se enc^i 

para acaba de fechar, 
empresa, o mais impor 
conlracto destes últimosr I 

i 

pos. 
Trata 

Carlilo 
NOS. 

Esse filme 

a5 
-se do super-filiiM- 
- TEMPOS MOr [ 

da distK,) 
çao da United Artists, 

I. A D R A O 

de seu liolso será V.S. se não 
fizer suas compras das mer- 
cadoria; de intimo preço das 
— LOJAS AMERICANAS — 
n i n > h 11111111 m 111 

rède, habitualmente, serf 
Éden Theatro. Por isso 
mo, causou estranbez 
elta deixasse de nes^f 
com esse theatro, passa' 
fnzel-o com o Renasceife' 

Segundo soubemos, ■'■i 
IH)S MODERNOS estará,^ 
Ponta Grossa nos prin^ 
dias de julho. 
I I I I I I I 1111 l-r^l 

RIO, 16 (D) — Embarca- 
rá esta semana para Campos, 
o chefe da Policia Fluminen- 
se, que vae tratar dos prepa- 
rativos para a.recepção do 
sr. Gctulio Vargas, quando 
da sua próxima visita aquel- 
Ja cidade. 

O NOVO EMBAIXADOR DA 
AILI.EMANHA NO BRASIL 

BERLIM, 1G (D.) - O novo 
Embaixador da Altemanha 
no Brasil, sr. Schmidt Elkop, 
embarcará para o Rio de Ja 
neiro no proximo dia 2 de 
Julho, á bordo do "Cap Ar- 
cona", afim de assumir o seu 
posto. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

a 
Diz Leon Kellcr, (pie, na 

qualidade de socio remanes- 
cente e liquidatario da fir- 
ma Mattos e Kellcr, que era 
estabelecida com escriptoric 
central em São Paulo, Capi- 
tal, e filial na Cidade de Ira- 
ly neste Estad®, tendo proee 
dido a liquidação completa 
de todo o activo e passivo 
da referida firma, declara as 

praça 
mencionadas praças quL .( 
da mais devem a quem '1 i 
que seja, peto que 
quem se julgar credor,'3?./ 
seótar as 
Iro do prazo maxuuu ^ 
(tias 

u i 111111 n 11111111111111111 d- 

suas contas ""jj 
máximo d" 

i contar da data dn 7* 
blicação desta, as quaeS ^ 
do justas serão imedii-" 
te liquidadas. 

Iraty, (i de Junho de 

13. 
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA 

POSTO 
E D ! A L 

I M 
P R 

Durante este mez de junho 
a Thegouraria Municipal re- 
ceberá o imposto predial, re- 
ferente ao primeiro semes- 
tre do corrente exercício. 
Directoria da Contabilidade. 

2 de junho de 1936 
SILVIO F. SILVA 

Director 

II11111 I 

co, 

í 

Ooulfos e calcados 

De ordem do Sr. Presidente do C. A., faço Wé 
para conhecimento dos interessados, que, de acf^ 

do com o artigo 52 do Keg ulamento de Contabiliqfj 
Publica c o Avigo Ministerial n. 743, de 10 de Dea^j 
bro do anno p. passado, se acha aberta neste RPj 
mento, até ás 14 horas do dia 18 do corrente mH j 
inscripção para fornecimento dos artigos consta^J 
das relações que se acham na Casa das Ordens des 

Regimento, á disposição d os interessados, onde 
bem lhes erão prelados os esclarecinirntos devidos- 

Quartel em Ponta Grossa, 8 de Junho de 1936 
Edgard Ritter von Jelita 2." Ten. Secret. do C. A 

—   ' 

(jf'' 

vaçoce-, naíos s,aPatf'1'r0 «Fabricação prooria» 
•,0tC'1 € 0"a especie de couros nacíonaes e extrangeiroe. Fabricação de leda eepecie* de couros. — Vendas por atacado 

' ' r 11 n'nicnd" de calçados, por atacado, typo mexicano, chuteíra, salto baby, botas etc. Preços os rainimos possíveis, somente a dinheiro a 
vista. Nao temos saldos ou caiçados rececados Somente calçados para fabricar. 

Cas<f Beilo Horzonle 
Ponta Grossa 


